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Curinga dos cosméticos é 
ligado a partos prematuros

Presentes em esmaltes, xampus e condicionadores, os ftalatos podem reduzir o tempo de gestação em três ou mais 
semanas, mostra estudo americano. Produto também é usado em embalagens de alimentos e brinquedos infantis

 

O
s ftalatos são uma espécie 
de produto curinga nas in-
dústrias. Conseguem tor-
nar plásticos rígidos em 

maleáveis — comuns em brinque-
dos infantis —, garantem a fixação 
da cor do esmalte e dão aquele as-
pecto cremoso aos condicionado-
res e xampus, entre outras utilida-
des. Os impactos desses compos-
tos na saúde humana, porém, têm 
despertado investigações cientí-
ficas, com resultados preocupan-
tes. Um deles acaba de ser divul-
gado pelo National Institutes of 
Health, dos Estados Unidos, e 
mostra que grávidas expostas aos 
ftalatos têm um risco aumenta-
do de terem um parto prematuro, 
dando à luz três ou mais semanas 
antes da data recomendada.

Segundo os autores, trata-se do 
maior estudo sobre o tema feito 
até hoje. Para isso, o grupo ana-
lisou dados de 6.045 grávi-
das, com, em média, 
26 anos, que de-
ram à luz entre 
1983 e 2018. 
Do grupo, 539 
mulheres — o 
equivalente a 
9% da amos-
tra — tiveram 
um parto pre-
maturo, antes de 
se completar a 37ª se-
mana de gestação. Meta-
bólitos de ftalatos foram encon-
trados em mais de 96% das amostras 
de urina coletadas dessas gestantes.

A exposição a quatro dos 11 fta-
latos encontrados nas voluntárias 
foi associada a uma probabilida-
de de 14% a 16% maior de ter um 
bebê antes do tempo recomenda-
do. Segundo os autores do estu-
do, publicado na revista Jama Pe-
diatrics, as descobertas mais con-
sistentes foram para a exposição a 
um ftalato que é comumente usa-
do em produtos de cuidados pes-
soais, como esmaltes e cosméticos, 
chamado mono-N-butil-ftalato. 

No artigo, os autores avaliam 
que os resultados do trabalho su-
gerem que a exposição ao ftalato 
durante a gravidez pode ser um 
fator de risco evitável para o par-
to prematuro. Em nota Kelly Fer-
guson, autora sênior do estudo, 
enfatiza a importância de detec-
tar essas vulnerabilidades. “Ter 

um parto prematuro pode ser 
perigoso tanto para o bebê quan-
to para a mãe. Por isso, é impor-
tante identificar os fatores de ris-
co que podem ser evitados.”

 Redução de danos

Os pesquisadores também 
usaram modelos estatísticos pa-
ra simular intervenções que pu-
dessem amenizar os impactos 
dos ftalatos na gestação. Desco-
briram que reduzir a mistura de 
níveis de metabólitos de ftalatos 
em 50% poderia prevenir partos 
prematuros em, em média, 12%. 

Os cientistas indicam algu-
mas medidas que podem ajudar 
nessa queda da exposição. Esco-
lher produtos de higiene pessoal 
sem ftalatos, ações voluntárias 
de empresas para reduzir o uso 
desses produtos e mudanças nos 

padrões e nas regulamenta-
ções estão entre elas. 

O grupo também 
sugere que as ges-

tantes optem por 
comer alimen-
tos frescos e ca-
seiros, evitan-
do, dessa for-
ma, os proces-

sados que vêm 
em recipientes ou 

embalagens plás-
ticas. Vale ainda o cui-

dado com produtos com fra-
grância, já que os ftalatos funcio-
nam como fixadores de aromas 
e cheiros, inclusive em perfumes, 
indicam os autores. 

“É difícil para as pessoas elimi-
narem completamente a exposi-
ção a esses produtos químicos na 
vida cotidiana, mas nossos resulta-
dos mostram que mesmo peque-
nas reduções em uma grande po-
pulação podem ter impactos po-
sitivos tanto nas mães quanto nos 
filhos”, afirma Barrett Welch, pri-
meiro autor do estudo.

A equipe segue investigando 
a ligação entre os partos prema-
turos e a exposição aos ftalatos. 
Agora, realizam estudos adicio-
nais para entender melhor os 
mecanismos que podem estar 
ligados a essa associação e de-
terminar se existem maneiras 
eficazes para as mães ameniza-
rem essa vulnerabilidade.

O contato regular com quatro tipos de ftalatos é associado a uma probabilidade de 14% a 16% maior de ter um bebê antes do tempo recomendado
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O telescópio espacial James 
Webb revelou "a imagem infra-
vermelha mais profunda e níti-
da do universo distante até hoje", 
olhando para mais de 13 bilhões 
de anos atrás, pouco tempo de-
pois do Big Bang. Divulgada on-
tem pela agência espacial ameri-
cana, a Nasa, a imagem colorida 
é considerada um marco da as-
tronomia e abre portas para uma 
diversidade de dados que pode-
rão ajudar investigações sobre os 
mistérios do Sistema Solar.

Presente no evento, o presiden-
te americano, Joe Biden, classificou 
o dia como “histórico”. "É uma no-
va janela no nosso Universo. É fas-
cinante", disse. O observatório é 
considerado o maior telescópio 
de ciência espacial já construído. 
É a base de um programa inter-
nacional liderado pela Nasa em 
parceria com a Agência Espacial 
Europeia (ESA) e a Agência Espa-
cial Canadense (CSA).

Repleta de pontos de luz de 
vários tamanhos, a imagem his-
tórica mostra, de forma detalha-
da, um aglomerado de galáxias 
chamado SMACS 0723. “Milha-
res de galáxias — incluindo os 
objetos mais fracos já observados 
no infravermelho — apareceram 
na visão de Webb pela primeira 
vez”, enfatiza, em comunicado, 
a agência americana.

Um próximo lote com mais 
imagens será apresentado na ma-
nhã de hoje. Na semana passada, 
a Nasa divulgou uma lista com os 
cinco objetos celestes que fariam 
parte desse primeiro bloco de di-
vulgação. Nebulosas — conhecidas 
como os berçários das estrelas — 
fazem parte do pacote. "A comuni-
dade científica, em breve, começa-
rá a aprender mais sobre a massa, 
idade, história e composição des-
sas galáxias, à medida que o Webb 
procura as primeiras galáxias do 
Universo", prometeu a Nasa

Poderoso

As capacidades infraverme-
lhas do James Webb fazem dele 
um instrumento poderosamen-
te único. Ele consegue atraves-
sar nuvens de poeira cósmica 
e, ao mesmo tempo, detectar 
luz das primeiras estrelas que 
se expandiram em longitudes 
de ondas infravermelhas. Dessa 
forma, “enxerga” mais o passa-
do do que qualquer outro ins-
trumento do tipo. 

Lançado da Guiana France-
sa, em dezembro de 2021, o te-
lescópio orbita o Sol a uma dis-
tância de 1,6 milhão de quilô-
metros da Terra, em uma região 
do espaço conhecida como o 
segundo ponto de Lagrange. 
Lá, permanece em uma posi-
ção fixa em relação à Terra e ao 
Sol, com um consumo mínimo 
de combustível, suficiente pa-
ra correções de rumo.

Divulgada a primeira imagem 
colorida do supertelescópio

JAMES WEBB

Registro do aglomerado de galáxias formado logo após o Big Bang: mais novidades previstas para hoje
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O consumo de azeite extravir-
gem durante a gravidez aumen-
ta o nível de antioxidantes no 
leite materno, que podem 
também atravessar a barrei-
ra placentária e chegar ao fe-
to em formação, mostra um 
estudo espanhol divulgado na 
última edição da revista Food 
Chemistry. Por enquanto, o 
grupo constatou esse efeito 
em experimentos com camundon-
gos, mas a expectativa é de que isso 
se repita entre os humanos.

“Até o momento, vários estu-
dos descreveram que a compo-
sição do leite materno pode ser 
afetada por fatores biológicos e 
ambientais aos quais a mãe es-
tá exposta, como a dieta”, argu-
mentam os autores do estudo. 
“Portanto, as intervenções nu-
tricionais durante a gestação 
e o período de amamentação 
podem repercutir na qualidade 
do leite materno e, consequen-
temente, na saúde do lactente.”

A equipe identificou o 

aumento na quantidade de 
antioxidantes após análi-
se que avaliou qualitativa e 
quantitativamente os níveis 
de compostos fenólicos e seus 
derivados em amostras bio-
lógicas da fêmea grávida e da 
prole após seis semanas de in-
gestão diária do azeite.

Os resultados mostram que os 
compostos fenólicos provenien-
tes da dieta rica em azeite extra-
virgem chegam à circulação sis-
têmica das mães. Curiosamente, 

alguns desses antioxidantes es-
tavam em maiores concentra-
ções no plasma da prole do que 
no das mães. 

“Nosso trabalho esclarece a im-
portância da alimentação da mu-
lher durante a gravidez e a lactação 
e fornece a base para futuros es-
tudos sobre o impacto dos com-
postos fenólicos na saúde da mãe 
e do bebê”, frisa o grupo, liderado 
por Maria J. Rodríguez-Lagunas e 
Anna Vallverdú-Queralt, da Uni-
versidade de Barcelona. 

Azeite pode melhorar o leite materno 

 
das mulheres do estudo 

que deram à luz antes do 
tempo recomendado tinham 

resquícios de ftalatos  
nas amostras  

de urina


